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Resumo:

O palete de madeira é oriundo de plantios florestais, sendo este um dos materiais mais utilizados na 
cadeia logística de transporte e no armazenamento de cargas. No Brasil, por ser um material de grande 
consumo e descarte, existem dificuldades na sua correta destinação. O descarte inadequado desse 
material poderá gerar a degradação ambiental, o assoreamento de rios, a intensificação das enchentes, 
assim como a proliferação de pragas e vetores de doenças. Atualmente, a reutilização de paletes de 
madeira na confecção de mobiliários vem ganhado destaque, em prol do gerenciamento de resíduos 
sólidos com mais responsabilidade, além de permitir uma melhor inserção de aprendizes e profissionais 
no mercado de trabalho, de modo a gerar mais empregos e renda para a população. O presente trabalho 
foi desenvolvido na Universidade Federal do Pampa, Campus São Gabriel - RS, tendo por objetivo 
proporcionar informações sobre a importância da reutilização de paletes de madeira, a partir de soluções 
viáveis no âmbito da sustentabilidade. Como atividades foram realizadas pesquisas em fontes 
bibliográficas, sites, blogs e em páginas nas redes sociais especializadas no tema de estudo. Foi criada a 
página Reutilização de Paletes de Madeira, onde foram disponibilizadas informações, imagens e links de 
tutoriais que ensinam como fazer mobiliários e objetos decorativos. Foram elaborados folders, na forma 
de textos e imagens, com informações sobre a reutilização desses materiais. Foram realizadas palestras 
para alunos do Ensino Fundamental e Ensino Médio. Foi realizada uma exposição de móveis e objetos 
decorativos criados com a reutilização de paletes de madeira e de outros materiais. A página criada teve 
alcance em 30 países, possui 1.400 seguidores e um total de 1.409 curtidas. As informações sobre a idade 
e o gênero dos seguidores da página demonstram que 74% são mulheres e 26% homens. A faixa etária 
em que se encontra a maior parte dos seguidores está entre 25 a 34 anos, sendo, 30% mulheres e 12% 
homens. As palestras serviram para demonstrar a preocupação de boa parte do público em relação ao 
meio ambiente e a sustentabilidade das florestas brasileiras. Os folders tiveram uma boa aceitação pelo 
público, uma vez que estes têm uma linguagem de fácil entendimento e imagens com alguns exemplos 



de móveis confeccionados com paletes de madeira. As palestras e os folders distribuídos tiveram boa 
aceitação pelo público, ficando evidente a importância de levar para sociedade informações sobre os 
impactos negativos ao meio ambiente, em relação ao descarte inadequado de paletes e de outros tipos de 
resíduos sólidos. A página na rede social mostrou ser mais eficiente, pois teve um alcance em países de 
diferentes continentes. As palestras e a exposição proporcionaram uma maior proximidade com o 
público. As mídias sociais têm sido de suma importância na difusão de conhecimentos, pois dão grande 
enfoque nas suas publicações sobre este assunto. A partir das ações realizadas, espera-se que as pessoas 
potencializem o conhecimento adquirido e enriqueçam suas ações de forma a se tornarem cidadãos 
conscientes do seu papel na sociedade.

Palavras-chave: Impacto, ambiente, informação, reaproveitamento

Modalidade de Participação: Iniciação Científica

REUTILIZAÇÃO DE PALETES DE MADEIRA NA FABRICAÇÃO DE MOBILIÁRIOS E 
OBJETOS DECORATIVOS

1 Aluno de graduação. minuza1992@gmail.com. Autor principal

2 Aluno de graduação. vivianoliver57@gmail.com. Co-autor

3 Aluno de graduação. nilcileneacis@hotmail.com.br. Co-autor

4 Aluno de graduação. lenildaalves77@gmail.com. Co-autor

5 Docente. nirlenecechin@unipampa.edu.br. Orientador

Anais do 9º SALÃO INTERNACIONAL DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO - SIEPE
Universidade Federal do Pampa | Santana do Livramento, 21 a 23 de novembro de 2017

REUTILIZAÇÃO DE PALETES DE MADEIRA NA FABRICAÇÃO DE MOBILIÁRIOS E 
OBJETOS DECORATIVOS

1 Aluno de graduação. minuza1992@gmail.com. Autor principal

2 Aluno de graduação. vivianoliver57@gmail.com. Co-autor

3 Aluno de graduação. nilcileneacis@hotmail.com.br. Co-autor

4 Aluno de graduação. lenildaalves77@gmail.com. Co-autor

5 Docente. nirlenecechin@unipampa.edu.br. Orientador

Anais do 9º SALÃO INTERNACIONAL DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO - SIEPE
Universidade Federal do Pampa | Santana do Livramento, 21 a 23 de novembro de 2017



�
5(87,/,=$d­2�'(�3$/(7(6�'(�0$'(,5$�1$�)$%5,&$d­2�'(�02%,/,È5,26�(

2%-(726�'(&25$7,926
�
���,1752'8d­2

$�PDGHLUD� p� XPD�PDWpULD�SULPD�GH�JUDQGH� LPSRUWkQFLD�QD� HFRQRPLD� EUDVLOHLUD�� SRLV� p
XWLOL]DGD� HP� SURFHVVRV� SURGXWLYRV� GH� GLYHUVRV� VHWRUHV�� FRPR� R� GD� LQG~VWULD� PRYHOHLUD�� GD
FRQVWUXomR� FLYLO�� GD� LQG~VWULD� GH� FHOXORVH� SDSHO�� QD� IDEULFDomR� GH� GLYHUVRV� SURGXWRV�� HQWUH
RXWUDV� WDQWDV� XWLOL]Do}HV�� 2� SDOHWH� GH� PDGHLUD� p� XPD� SODWDIRUPD� FRQVWUXtGD� QD� SRVLomR
KRUL]RQWDO�� FXMD�PDGHLUD� XWLOL]DGD� QD� VXD� IDEULFDomR� p�� EDVLFDPHQWH�� SURYHQLHQWH� GH� SODQWLRV
IORUHVWDLV�GH�3LQXV�H�GH�(XFDO\SWXV�

2V�SDOHWHV�VmR�XWLOL]DGRV�QR�WUDQVSRUWH�H�DUPD]HQDPHQWR�GH�FDUJDV�H�GH�SURGXWRV��FRP
DV�IXQo}HV�GH�RWLPL]DU�D�FDGHLD�ORJtVWLFD�H��SURSRUFLRQDU�FRQGLo}HV�GH�PRYLPHQWDomR��SURWHomR
H�VHJXUDQoD�GD�SURGXomR�LQGXVWULDO��5(9,67$�'$�0$'(,5$��������

2�%UDVLO�FRQVRPH�H�GHVFDUWD��DQXDOPHQWH��FHUFD�GH���PLOK}HV�GH�SDOHWHV�GH�PDGHLUD�H�
FRQIRUPH�0LUDQGD�������DSyV�R�WpUPLQR�GD�YLGD�~WLO��GHVVH�PDWHULDO�DV�HPSUHVDV�VH�GHSDUDUDP
FRP�D�GLILFXOGDGH�GH�GDU�XPD�GHVWLQDomR�DGHTXDGD�DR�PHVPR�

$�XWLOL]DomR�GH�PyYHLV�IDEULFDGRV�FRP�SDOHWHV�GH�PDGHLUD�WHYH�R�VHX�DXJH�HP�������'H
DFRUGR� FRP� 6DQWRV� �������� D� UHXWLOL]DomR� GH� SDOHWHV� QD� WUDQVIRUPDomR� GH� SHoDV� ~QLFDV
FRPHoRX�D�FUHVFHU�WDQWR�TXH�YiULRV�EORJXHLURV�H�DUWLVWDV�DGHULUDP�D�HVVD�PRGD�H��DWXDOPHQWH�
D�UHSHUFXVVmR�GR�³)DoD�YRFr�PHVPR´�RX��HP�LJOrV��³'R�,W�<RXUVHOI´�p�XPD�PDQLD�PXQGLDO�

6HQGR�DVVLP��R�GHVFDUWH�LQDGHTXDGR�GRV�SDOHWHV�SRGHUi�JHUDU�LPSDFWRV�QHJDWLYRV�FRPR
D� GHJUDGDomR� GR� PHLR� DPELHQWH�� R� DVVRUHDPHQWR� GH� ULRV� H�� FRQVHT�HQWHPHQWH�� D
LQWHQVLILFDomR�GDV�HQFKHQWHV��DVVLP�FRPR�D�SUROLIHUDomR�GH�SUDJDV�H�YHWRUHV�GH�GRHQoDV�

$�UHXWLOL]DomR�GH�SDOHWHV�GH�PDGHLUD�QD�FRQIHFomR�GH�PRELOLiULR�YHP�JDQKDQGR�FDGD�YH]
PDLV�GHVWDTXH�� SRU� HVWD� VHU� FRQVLGHUDGD� XPD� DomR� VXVWHQWiYHO� TXH� FRQWULEXL� QD� JHVWmR� GH
UHVtGXRV�VyOLGRV��SRU�VHU�XPD�H[FHOHQWH�DOWHUQDWLYD�HP�WHUPRV�GH�LQRYDomR�H�SUDWLFLGDGH��DOpP
GH� SHUPLWLU� XPD�PHOKRU� LQVHUomR� GH� DSUHQGL]HV� H� SURILVVLRQDLV� QR� PHUFDGR� GH� WUDEDOKR�� GH
PRGR�D�JHUDU�PDLV�HPSUHJRV�H�UHQGD�SDUD�D�SRSXODomR�

2�SUHVHQWH�WUDEDOKR�WHYH�SRU�REMHWLYR�SURSRUFLRQDU� LQIRUPDo}HV�VREUH�D� LPSRUWkQFLD�GD
UHXWLOL]DomR�GH�SDOHWHV�GH�PDGHLUD��D�SDUWLU�GH�VROXo}HV�YLiYHLV�H� LQWHUHVVDQWHV�QR�kPELWR�GD
VXVWHQWDELOLGDGH��EHP�FRPR�VREUH�D�SRVVLELOLGDGH�GHVWD�SUiWLFD�VHU�XPD�IRQWH�GH�JHUDomR�GH
UHQGD�
�
���0(72'2/2*,$

2�WUDEDOKR�IRL�GHVHQYROYLGR�QD�8QLYHUVLGDGH�)HGHUDO�GR�3DPSD��&DPSXV�6mR�*DEULHO�±
56��VHQGR�UHDOL]DGDV�DV�VHJXLQWHV�DWLYLGDGHV�
���5HDOL]DomR�GH�SHVTXLVDV�HP�IRQWHV�ELEOLRJUiILFDV��VLWHV��EORJV�H�SiJLQDV�QDV� UHGHV�VRFLDLV
HVSHFLDOL]DGDV�QR�WHPD�GH�HVWXGR��SDUD�VHUYLUHP�FRPR�IRQWH�GH�LQIRUPDo}HV�
��� &ULDomR� GD� SiJLQD� 5HXWLOL]DomR� GH� SDOHWHV� GH� PDGHLUD� �'LVSRQtYHO� HP�
KWWSV���ZZZ�IDFHERRN�FRP�SJ�UHXWLOL]DQGRSDOOHWV�DERXW�"UHI SDJHBLQWHUQDO�� �� RQGH� IRUDP
GLVSRQLELOL]DGDV�LQIRUPDo}HV��LPDJHQV�H�OLQNV�GH�WXWRULDLV�TXH�HQVLQDP�FRPR�ID]HU�PRELOLiULRV�H
REMHWRV�GHFRUDWLYRV�XWLOL]DQGR�SDOHWHV�GH�PDGHLUD�
���(ODERUDomR�GH�IROGHUV�SDUD�GLVSRQLELOL]DomR�DR�S~EOLFR�GDV�SDOHVWUDV���QD�IRUPD�GH�WH[WRV�H
LPDJHQV��FRP�LQIRUPDo}HV�VREUH�D�UHXWLOL]DomR�GH�SDOHWHV�GH�PDGHLUD�
���5HDOL]DomR�GH�SDOHVWUDV���SDUD�RV�DOXQRV�GR�(QVLQR�)XQGDPHQWDO�H�GR�(QVLQR�0pGLR�
���([SRVLomR�GH�PyYHLV�H�REMHWRV�GHFRUDWLYRV�FULDGRV�FRP�D�UHXWLOL]DomR�GH�SDOHWHV�GH�PDGHLUD
H�GH�RXWURV�PDWHULDLV�
�������������



���5(68/7$'26�H�',6&866­2
��������������&RQVLGHUDQGR�DV�LQIRUPDo}HV�REWLGDV�QD�SiJLQD�FULDGD��IRL�SRVVtYHO�YHULILFDU�TXH�HVWD
SRVVXL�������VHJXLGRUHV�H�XP�WRWDO�GH�������FXUWLGDV�

&RP� EDVH� QRV� GDGRV� GHPRJUiILFRV� UHIHUHQWHV� jV� SHVVRDV� TXH� FXUWLUDP� D� SiJLQD�� p
SRVVtYHO� LQIHULU� TXH� HVWD� WHYH� DOFDQFH� HP���� SDtVHV�� VHQGR� HVWHV�� %UDVLO�� 3RUWXJDO�� 3DUDJXDL
$UJHQWLQD��(VWDGRV�8QLGRV��0p[LFR��(VSDQKD��&KLOH��8UXJXDL�� ,WiOLD��+RQGXUDV��)UDQoD��5HLQR
8QLGR�� (JLWR�� $XVWUiOLD�� -DSmR�� &RO{PELD�� $OHPDQKD�� &DQDGi�� %ROtYLD�� +RODQGD�� &RVWD� 5LFD�
3DTXLVWmR�� 3RO{QLD�� ÈIULFD� GR� 6XO�� &DER� 9HUGH�� 7DLOkQGLD�� %pOJLFD�� 3HUX� H� %yVQLD� H
+HU]HJRYLQD�

$V� LQIRUPDo}HV� UHIHUHQWHV�j� LGDGH�H�DR�JrQHUR�GRV�VHJXLGRUHV�GD�SiJLQD��GLVSRQtYHLV
QRV�SHUILV�GH�XVXiULRV��GHPRQVWUDP�TXH�����VmR�PXOKHUHV�H�����KRPHQV��$�IDL[D�HWiULD�TXH
VH�HQFRQWUD�D�PDLRU�SDUWH�GRV�VHJXLGRUHV�HVWi�HQWUH����D����DQRV��VHQGR�����PXOKHUHV�H����
KRPHQV�
��������������$V�SDOHVWUDV�UHDOL]DGDV�QR�&ROpJLR�1RVVD�6HQKRUD�GR�3HUSpWXR�6RFRUUR��ORFDOL]DGR�QR
0XQLFtSLR� GH� 6mR� *DEULHO�� FRQWDUDP� FRP� D� SDUWLFLSDomR� GH� XP� S~EOLFR� FRPSRVWR� SRU
HVWXGDQWHV�H�SURIHVVRUHV��)LJXUD����
�

)LJXUD����3DOHVWUD�VREUH�D�UHXWLOL]DomR�GH�SDOHWHV�GH�PDGHLUD�
�
$V� SDOHVWUDV� VHUYLUDP� SDUD� GHPRQVWUDU� D� SUHRFXSDomR� GH� ERD� SDUWH� GR� S~EOLFR� HP

UHODomR� DR� PHLR� DPELHQWH� H� D� VXVWHQWDELOLGDGH� GDV� IORUHVWDV� EUDVLOHLUDV�� $OJXQV� DOXQRV
FRPHQWDUDP�TXH�QmR�WLQKDP�FRQKHFLPHQWR�VREUH�D�LPSRUWkQFLD�H�DV�IRUPDV�GH�UHXWLOL]DomR�GH
SDOHWHV�GH�PDGHLUD�

2V� IROGHUV� LQIRUPDWLYRV�� GLVWULEXtGRV� DSyV� R� WpUPLQR� GDV� SDOHVWUDV�� WLYHUDP� XPD� ERD
DFHLWDomR�SHOR�S~EOLFR��XPD�YH]�TXH�HVWHV�DSUHVHQWDYDP�XPD�OLQJXDJHP�GH�IiFLO�HQWHQGLPHQWR
H� LPDJHQV� FRP� DOJXQV� H[HPSORV� GH� PyYHLV� FRQIHFFLRQDGRV� FRP� SDOHWHV� GH� PDGHLUD�� 1R
(VSDoR� &XOWXUDO� GR� &DPSXV� 6mR� *DEULHO�� QR� SHUtRGR� GH� XPD� VHPDQD�� IRL� UHDOL]DGD� XPD
H[SRVLomR� GH� PRELOLiULRV� H� REMHWRV� GHFRUDWLYRV� FULDGRV� FRP� D� UHXWLOL]DomR� GH� SDOHWHV� GH
PDGHLUD�H�GH�RXWURV�PDWHULDLV�TXH�WrP�SRWHQFLDO�GH�UHXWLOL]DomR�FRPR�RV�FDL[RWHV�GH�PDGHLUD�
DV�JDUUDIDV�GH�YLGUR��HPEDODJHQV�GH�SOiVWLFR��HQWUH�RXWURV��)LJXUD����

)LJXUD����([SRVLomR�GH�PRELOLiULRV�H�REMHWRV�GHFRUDWLYRV�FRQIHFFLRQDGRV�FRP�SDOHWHV�GH
PDGHLUD�H�RXWURV�PDWHULDLV�GH�UHXWLOL]DomR�

�



$OJXQV�GRV� PRELOLiULRV� H� REMHWRV� GHFRUDWLYRV� IRUDP� GRDGRV� SDUD� R� (VSDoR� &XOWXUDO� H
RXWURV� SDUD� R� 1~FOHR� GH� (VWXGRV� $IUR�EUDVLOHLURV� H� ,QGtJHQDV�� R� 1($%,�� GR� &DPSXV� 6mR
*DEULHO�

([LVWHP�RXWURV�WUDEDOKRV�TXH�VDOLHQWDP�D�LPSRUWkQFLD�GD�UHXWLOL]DomR�GH�SDOHWHV�H�FRPR
LVVR� SRGH� DJUHJDU� YDORU� jV� SHoDV� IHLWDV� FRP� HVVH� PDWHULDO�� (VWH� IDWR� p� HYLGHQFLDGR� QXP
WUDEDOKR�UHDOL]DGR�SRU�DOXQRV�GH�DUTXLWHWXUD�GR�&HQWUR�8QLYHUVLWiULR�/XWHUDQR�GH�-L�3DUDQi��TXH
FULDUDP�XPD�HPSUHVD�SDUD�D� IDEULFDomR�GH�PyYHLV�GH�SDOHWHV�YLVDQGR�FRQWULEXLU�FRP�R�PHLR
DPELHQWH�H�FULDU�REMHWRV�H[FOXVLYRV�SDUD�JHUDomR�GH�UHQGD��&(8/-,�8/%5$��������

(P�������D�GHVLJQHU�GH�SURGXWRV�+HOHQD�$OLHQGH�LQLFLRX�R�KREE\�GH�FULDU�YiULRV�SURGXWRV
FRP�D�UHXWLOL]DomR�GH�UHVtGXRV�GH�SDOHWHV�GD�IiEULFD�GH�VHX�SDL�H�FULRX��WDPEpP��XPD�SiJLQD
QR�)DFHERRN��3RVWHULRUPHQWH��FULRX�IiEULFD�GH�SDOHWHV�$SDOOHWHULD��TXH�DSUHVHQWDYD�XP�OXFUR�GH
������/RJR�� GHL[RX� GH� IDEULFDU� RV� PyYHLV� GH�PDQHLUD� DUWHVDQDO� H� PRQWRX� XPD�PDUFHQDULD
LQGXVWULDO��2XWUR� TXH� GHL[RX� D� SURILVVmR� SDUD� LQYHVWLU� QR�PHUFDGR� GH� SDOHWHV� IRL� R� DGYRJDGR
'H\YLV�%LDQFR��,QLFLDOPHQWH��HOH�FRPHoRX�D�ID]HU�RV�PyYHLV�HP�VHX�VtWLR�H��GHYLGR�VHXV�DPLJRV
WHUHP� JRVWDGR� GRV� PHVPRV�� FRPHoRX� D� ID]HU� H� YHQGHU� SDUD� HOHV�� $WXDOPHQWH�� PDQWpP� R
³3URMHWR�3DOOHW´�HP�*XDUDUHPD��QR�LQWHULRU�GH�6mR�3DXOR��)2/+$�'(�6­2�3$8/2�������
�
���&216,'(5$d®(6�),1$,6��

� � � � � � � � � � � � � �&RQVLGHUDQGR�DV�SDOHVWUDV�UHDOL]DGDV�H�RV� IROGHUV�GLVWULEXtGRV�� IRL�SRVVtYHO
REVHUYDU� TXH� D� FRPXQLGDGH�� HP� JHUDO�� UHFHEHX� FRP� HQWXVLDVPR� H� ERD� DFHLWDomR� DV
LQIRUPDo}HV�H�VXJHVW}HV�VREUH�D�UHXWLOL]DomR�GH�SDOHWHV�GH�PDGHLUD�

1HVWH�VHQWLGR��ILFRX�HYLGHQWH�D�LPSRUWkQFLD�GH�OHYDU�SDUD�D�VRFLHGDGH� LQIRUPDo}HV�TXH
WHQKDP�FRPR� IRFR� GH� DERUGDJHP� RV� LPSDFWRV� QHJDWLYRV� DR� PHLR� DPELHQWH�� HP� UHODomR� DR
GHVFDUWH� LQDGHTXDGR� GH� SDOHWHV� H� GH� RXWURV� WLSRV� GH� UHVtGXRV� VyOLGRV�� 7DPEpP� Ki� GH� VHU
FRQVLGHUDGD� D� QHFHVVLGDGH� GH� HQYROYHU� D� FRPXQLGDGH� ORFDO� HP� WUDEDOKRV� TXH� YLVHP� j
UHXWLOL]DomR� GH� TXDOTXHU� WLSR� GH� PDWHULDO� TXH� YHQKD� D� VHU� GHVSHUGLoDGR�� PRVWUDQGR� TXH� p
SRVVtYHO�SUHVHUYDU�R�PHLR�DPELHQWH�H�DR�PHVPR�WHPSR�JHUDU�UHQGD�

2V� PpWRGRV� XWLOL]DGRV� SDUD� WUDQVPLWLU� DV� LQIRUPDo}HV� UHIHUHQWHV� DR� WHPD� WUDWDGR
PRVWUDUDP�XP�yWLPR�UHVXOWDGR��SRLV�WRGRV�RV�WLSRV�GH�S~EOLFRV�IRUDP�DOFDQoDGRV��$�SiJLQD�HP
UHGH� VRFLDO� PRVWURX� VHU� R� PpWRGR� PDLV� HILFLHQWH�� SRLV� WHYH� XP� DOFDQFH� HP� ��� SDtVHV�� GH
GLIHUHQWHV� FRQWLQHQWHV�� 1R� HQWDQWR�� D� SDOHVWUD� H� D� H[SRVLomR� SURSRUFLRQDUDP� XPD� PDLRU
SUR[LPLGDGH�FRP�R�S~EOLFR��SHUFHEHQGR�VH�R�TXDQWR�R�DVVXVWR�GD�UHXWLOL]DomR�GH�SDOHWHV��FRPR
IRUPD� GH� GLPLQXLU� RV� LPSDFWRV� QHJDWLYRV� DR� DPELHQWH� H� JHUDomR� GH� UHQGD�� FDXVRX� JUDQGH
HQWXVLDVPR�H�LQWHUHVVH�QRV�SDUWLFLSDQWHV�

&DGD�YH]�PDLV��DV�SHVVRDV�DGTXLUHP�FRQKHFLPHQWRV�VREUH�D�LPSRUWkQFLD�GD�UHXWLOL]DomR
GH�SDOHWHV�GH�PDGHLUD�QD�FRQIHFomR�GH�PRELOLiULRV�H�SDUD�RXWUDV�ILQDOLGDGHV��$V�PtGLDV�VRFLDLV
WrP�VLGR�GH�VXPD�LPSRUWkQFLD�QD�GLIXVmR�GH�FRQKHFLPHQWRV�VREUH�HVWH�DVVXQWR��XPD�YH]�TXH
GmR�JUDQGH�HQIRTXH�QDV�VXDV�SXEOLFDo}HV��D�SDUWLU�GH�LQIRUPDo}HV�H�VXJHVW}HV�VREUH�³R�TXH�H
FRPR�ID]HU´�SDUD�UHXWLOL]DU�HVVH�WLSR�GH�PDWHULDO�

$FUHGLWD�VH� TXH� DV� Do}HV� UHDOL]DGDV� VHUYLUDP� SDUD� SURSRUFLRQDU� LQIRUPDo}HV� TXH
YHQKDP� D� FRQWULEXLU� FRP� R� GHVHQYROYLPHQWR� VXVWHQWiYHO� H� FRP� D� FRQVFLrQFLD� HFROyJLFD� GH
DOJXPDV�SHVVRDV��/RJR��HVSHUD�VH�TXH�HVWDV�SHVVRDV�SRWHQFLDOL]HP�R�FRQKHFLPHQWR�DGTXLULGR
H� HQULTXHoDP� VXDV� Do}HV� GH� IRUPD� D� VH� WRUQDUHP� FLGDGmRV� FRQVFLHQWHV� GR� VHX� SDSHO� QD
VRFLHGDGH�
�
���5()(5Ç1&,$6
&(8/-,�8/%5$�� &HQWUR� 8QLYHUVLWiULR� /XWHUDQR� GH� -L�3DUDQi�� $FDGrPLFRV� FULDP� HPSUHVD
SDUD�IDEULFDomR�GH�PyYHLV�HP�SDOOHWV������8/%5$�,QWHUDomR�7RWDO��6DOD�GH�,PSUHQVD������
>DFHVVR� HP� ��� VHW�� ����@�� 'LVSRQtYHO� HP�� �KWWS���ZZZ�XOEUD�EU�ML�
SDUDQD�LPSUHQVD�QRWLFLD�������DFDGHPLFRV�FULDP�HPSUHVD�SDUD�IDEULFDFDR�GH�PRYHLV�HP�
SDOOHWV!
�
)ROKD�GH�6mR�3DXOR��3HoDV�GH�SDOOHW�JDQKDP�PHUFDGR�QR�%UDVLO��DSUHQGD�D� ID]HU�VXSRUWH�GH
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